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São José, Pai e
Senhor

19 de março é a festa de São
José. Coletamos 16 textos de São
Josemaria para falar com Deus
sobre a figura de José.

16/03/2025

São José, Pai de Cristo, é também teu
Pai e teu Senhor. – Recorre a Ele.

(Caminho, n. 559)

O nosso Pai e Senhor São José é
Mestre da vida interior. – Põe-te sob
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o seu patrocínio e sentirás a eficácia
do seu poder.

(Caminho, n. 560)

De São José diz Santa Teresa, no livro
da sua vida: “Quem não achar Mestre
que Ihe ensine a orar, tome este
glorioso Santo por mestre, e não
errará no caminho”. – O conselho
vem de uma alma experimentada.
Segue-o.

(Caminho, n. 561)

Pede à tua Mãe Maria, a São José, ao
teu Anjo da Guarda…, que falem a
Nosso Senhor, dizendo-lhe o que tu,
pela tua falta de jeito, não sabes
exprimir.

(Forja, n. 272)

São José: não se pode amar Jesus e
Maria sem amar o Santo Patriarca.

(Forja, n. 551)
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Vê quantos motivos para venerar São
José e para aprender da sua vida: foi
um varão forte na fé…; sustentou a
sua família – Jesus e Maria – com o
seu trabalho esforçado…; guardou a
pureza da Virgem, que era sua
Esposa…; e respeitou – amou! – a
liberdade de Deus que fez a escolha,
não só da Virgem como Mãe, mas
também dele como Esposo de Santa
Maria.

(Forja, n. 552)

São José, nosso Pai e Senhor,
castíssimo, limpíssimo, que
mereceste trazer Jesus Menino nos
teus braços, e lavá-l’O e abraçá-l’O:
ensina-nos a tratar o nosso Deus, a
ser limpos, dignos de ser outros
Cristos.

E ajuda-nos a fazer e a ensinar, como
Cristo, os caminhos divinos – ocultos
e luminosos –, dizendo aos homens
que podem, na terra, ter

https://escriva.org/pt-pt/forja/552/
https://escriva.org/pt-pt/forja/552/


continuamente uma eficácia
espiritual extraordinária.

(Forja, n. 553)

Ama muito São José, quer-lhe com
toda a tua alma, porque é a pessoa
que, com Jesus, mais amou Santa
Maria e quem mais conviveu com
Deus: quem mais o amou, depois da
Nossa Mãe.

Merece o teu carinho e convém-te
dar-te com ele, porque é Mestre de
vida interior e pode muito ante
Nosso Senhor e ante a Mãe de Deus.

(Forja, n. 554)

Se fraquejarmos, recorreremos ao
amor de Santa Maria, Mestra de
oração; e a São José, Pai e Senhor
nosso, a quem tanto veneramos, que
é quem mais intimamente privou
neste mundo com a Mãe de Deus e –
depois de Santa Maria – com o seu
Filho Divino. E eles apresentarão a
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nossa debilidade a Jesus, para que
Ele a converta em fortaleza.

(Amigos de Deus, n. 255)

A Igreja inteira reconhece São José
como seu protetor e padroeiro. Ao
longo dos séculos tem-se falado dele,
sublinhando diversos aspetos da sua
vida, sempre fiel à missão que Deus
lhe confiara. Por isso, desde há
muitos anos, me agrada invocá-lo
com um título carinhoso: Nosso Pai e
Senhor.

São José é realmente Pai e Senhor,
protegendo e acompanhando no seu
caminho terreno aqueles que o
veneram, como protegeu e
acompanhou Jesus enquanto crescia
e se fazia homem. Ganhando
intimidade com ele descobre-se que o
Santo Patriarca é, além disso, Mestre
da vida interior, porque nos ensina a
conhecer Jesus, a conviver com Ele, a
tomar consciência de que fazemos
parte da família de Deus. E São José
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dá-nos essas lições sendo, como foi,
um homem corrente, um pai de
família, um trabalhador que ganhava
a vida com o esforço das suas mãos.
Este facto possui também, para nós,
um significado que é motivo de
reflexão e de alegria.

(Cristo que passa, n. 39)

A Sagrada Escritura diz que José era
artesão. Vários Padres acrescentam
que foi carpinteiro. São Justino,
falando da vida de trabalho de Jesus,
afirma que fazia arados e jugos.
Baseando-se talvez nestas palavras,
Santo Isidoro de Sevilha concluiu que
José era ferreiro. De qualquer modo
era um operário que trabalhava ao
serviço dos seus concidadãos, que
tinha uma habilidade manual, fruto
de anos de esforço e de suor.

Das narrações evangélicas
depreende-se a grande personalidade
humana de São José: em nenhum
momento nos aparece como um
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homem diminuído ou assustado
perante a vida; pelo contrário, sabe
enfrentar-se com os problemas,
superar as situações difíceis, assumir
com responsabilidade e iniciativa os
trabalhos que lhe são encomendados.

Não estou de acordo com a forma
clássica de representar São José
como um homem velho, apesar da
boa intenção de se destacar a
perpétua virgindade de Maria. Eu
imagino-o jovem, forte, talvez com
alguns anos mais do que a Virgem,
mas na pujança da vida e das forças
humanas.

Para viver a virtude da castidade não
é preciso ser-se velho ou carecer de
vigor. A castidade nasce do amor; a
força e a alegria da juventude não
constituem obstáculo para um amor
limpo. Jovem era o coração e o corpo
de São José quando contraiu
matrimónio com Maria, quando
conheceu o mistério da sua



Maternidade Divina, quando vivei
junto d'Ela respeitando a integridade
que Deus lhe queria oferecer ao
mundo como mais um sinal da sua
vinda às criaturas. Quem não for
capaz de compreender um amor
assim conhece muito mal o
verdadeiro amor e desconhece por
completo o sentido cristão da
castidade.

(Cristo que passa, n. 40)

José era efetivamente um homem
corrente, em quem Deus confiou
para realizar coisas grandes. Soube
viver exactamente como o Senhor
queria todos e cada um dos
acontecimentos que compuseram a
sua vida. Por isso, a Sagrada
Escritura louva José, afirmando que
era justo. E, na língua hebreia, justo
quer dizer piedoso, servidor
irrepreensível de Deus, cumpridor da
vontade divina; outras vezes significa
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bom e caritativo para com o
próximo.

Numa palavra, o justo é o que ama a
Deus e demonstra esse amor,
cumprindo os seus mandamentos e
orientando toda a sua vida para o
serviço dos seus irmãos, os homens.

(Cristo que passa, n. 40)

José abandonou-se sem reservas nas
mãos de Deus, mas nunca deixou de
refletir sobre os acontecimentos, e
assim recebeu do Senhor a
inteligência das obras de Deus, que é
a verdadeira sabedoria.

Deste modo, aprendeu a pouco e
pouco que os planos sobrenaturais
têm uma coerência divina, que às
vezes está em contradição com os
planos humanos.

Nas diversas circunstâncias da sua
vida, o Patriarca não renuncia a
pensar, nem se alheia da sua
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responsabilidade. Pelo contrário: põe
toda a sua experiência humana ao
serviço da fé. Quando volta do
Egipto, ouvindo que Arquelau reinava
na Judeia em vez de seu pai Herodes,
temeu ir para lá. Aprendeu a mover-
se dentro dos planos divinos e, como
confirmação de que Deus quer o que
ele pressentia, recebe a indicação de
se retirar para a Galileia.

Assim foi a fé de São José: plena,
confiante, íntegra, manifestando-se
numa entrega real à vontade de
Deus, numa obediência inteligente. E,
com a Fé, a Caridade, o Amor. A sua
fé funde-se com o amor: com o amor
de Deus, que estava a cumprir as
promessas feitas a Abraão, a Jacob, a
Moisés; com o carinho de esposo
para com Maria e com o carinho de
pai para com Jesus. Fé e amor da
esperança da grande missão que
Deus, servindo-se também dele – um
carpinteiro da Galileia – estava a



começar no mundo: a redenção dos
homens.

(Cristo que passa, n. 42)

Fé, amor, esperança: estes são os
eixos em torno dos quais gira a vida
de São José e toda a vida cristã.

A entrega de São José aparece-nos
tecida pelo entrecruzamento de um
Amor fiel, de uma Fé amorosa e de
uma Esperança confiante. A sua festa
é, por isso, uma boa altura para
renovarmos a entrega à vocação de
cristãos, concedida pelo Senhor a
cada um de nós.

(Cristo que passa, n. 43)

Em Nazaré José era um dos poucos
artesãos da terra, se não era o único.
Possivelmente, carpinteiro. E, como é
costume nas pequenas povoações,
também era capaz de fazer outras
coisas: pôr a funcionar um moinho
que não funcionava ou arranjar,
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antes do inverno, as fendas de um
teto. José tirava muita gente de
apuros, certamente com um trabalho
bem acabado.

O seu trabalho profissional era uma
ocupação orientada para o serviço,
para tornar agradável a vida das
outras famílias da aldeia,
acompanhada de um sorriso, de uma
palavra amável, de um comentário
feito como que de passagem, mas que
devolve a fé e a alegria a quem está a
ponto de perdê-las.

(Cristo que passa, n. 51)

José foi, no aspeto humano, mestre
de Jesus; conviveu com Ele
diariamente, com carinho delicado, e
cuidou dele com abnegação alegre.
Não será esta uma boa razão para
considerarmos este varão justo, este
Santo Patriarca, no qual culmina a Fé
da Antiga Aliança, Mestre de vida
interior? A vida interior não é outra
coisa senão o convívio assíduo e
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íntimo com Cristo, para nos
identificarmos com Ele. E José saberá
dizer-nos muitas coisas sobre Jesus.
Por isso, não deixeis nunca de
conviver com ele; ite ad Joseph, como
diz a tradição cristã com uma frase
tomada do Antigo Testamento.

Mestre da vida interior, trabalhador
empenhado no seu trabalho, servidor
fiel de Deus em relação contínua com
Jesus: este é José. Ite ad Joseph. Com
São José o cristão aprende o que é ser
Deus e estar plenamente entre os
homens, santificando o mundo. Ide a
José e encontrareis Jesus. Ide a José e
encontrareis Maria, que encheu
sempre de paz a amável oficina de
Nazaré.

(Cristo que passa, n. 56)
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